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A CPFL Santa Cruz identificou uma fraude no sistema de medição de energia elétrica de um estabelecimento atacadista localizado no bairro Capotuna, em Jaguariúna. A irregularidade foi 
constatada durante uma Ação de Combate às Perdas, realizada após análises técnicas apontarem consumo de energia incompatível com as características e a atividade do local.    Página 3

CPFL Santa Cruz identifica fraude em medidor 
de comércio atacadista em Jaguariúna

Jaguariúna inicia 
revitalização do Parque dos 
Lagos e desassoreamento 

das lagoas

McDia Feliz 2026 
acontece neste sábado, 
22 de agosto, em todo o 

Brasil

Prefeitura de Artur Nogueira 
conclui novo sistema de 
iluminação do Estádio 

Municipal

Irregularidade foi constatada 
durante Ação de Combate 
às Perdas no bairro 
Capotuna; responsável pelo 
estabelecimento foi conduzido à 
delegacia para esclarecimentos

A Prefeitura de Jaguariúna, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Serviços, iniciou nesta semana as 
obras de revitalização do Parque dos Lagos, um dos 
principais cartões-postais do município. O serviço será 
realizado por meio de escavação mecânica, com uti-
lização de escavadeira, de acordo com as característi-
cas e condições encontradas em cada local.	        
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Durante todo o dia, a renda das vendas do Big 
Mac, descontados os impostos, será destina-
da à Casa Ronald McDonald Brasil, que oferece 
acolhimento a crianças e adolescentes em trata-
mento oncológico e suas famílias, e ao Instituto 
Ayr ton Senna, que atua pela educação pública 
de qualidade.	        
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A Prefeitura de Artur Nogueira, por meio das Sec-
retarias de Obras e Serviços e de Esportes e Lazer, 
concluiu nesta semana a instalação do novo siste-
ma de iluminação do Estádio Municipal Fábio Ferrari. 
A melhoria contempla a área interna e o entorno do 
campo e integra as obras de revitalização do Bal-
neário Municipal.	        
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Os técnicos identificaram adulteração no circuito interno do medidor eletrônico

O desassoreamento prevê a retirada de aproximadamente 2.700 m³ 
de sedimentos

Campanha destina renda do Big Mac a iniciativas de saúde e 
educação para crianças e jovens

Outras melhorias ainda estão sendo executadas
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A região inicia mais uma sema-
na com notícias que refletem di-
ferentes aspectos do cotidiano da 
população, desde investimentos em 
infraestrutura e melhorias nos espa-
ços públicos até ações de fiscaliza-
ção e iniciativas de responsabilida-
de social.

Em Jaguariúna, a identifica-
ção de uma fraude no sistema de 
medição de energia elétrica de um 
estabelecimento comercial chama 
a atenção para a importância das 
ações de combate às perdas e do 
uso regular da energia. No municí-
pio, também começaram as obras de 
revitalização do Parque dos Lagos, 
um dos espaços mais conhecidos 
da cidade, com intervenções que 

incluem o desassoreamento das la-
goas e devem contribuir para a recu-
peração e conservação do local.

Em Artur Nogueira, a conclusão 
do novo sistema de iluminação do 
Estádio Municipal Fábio Ferrari re-
presenta mais uma etapa das melho-
rias realizadas no espaço esportivo, 
ampliando as condições de utiliza-
ção do estádio e integrando o con-
junto de obras de revitalização do 
Balneário Municipal.

A edição também traz uma ini-
ciativa que mobiliza milhões de 
brasileiros em torno de uma causa 
social. Neste sábado, 22, acontece o 
McDia Feliz, campanha que desti-
na parte da arrecadação com a ven-
da do Big Mac a projetos voltados 

à saúde e à educação de crianças e 
adolescentes. Mais do que uma ação 
tradicional do calendário nacional, 
a iniciativa reforça a importância da 
participação da sociedade em pro-
jetos que contribuem diretamente 
para transformar realidades.

Em comum, as notícias desta 
edição mostram diferentes formas 
de atuação que impactam a vida nas 
cidades: a fiscalização e o combate 
a irregularidades, o cuidado com os 
espaços públicos, os investimentos 
em infraestrutura e o envolvimento 
da sociedade em causas que ultra-
passam os limites dos municípios. É 
esse olhar sobre os acontecimentos 
da região que a *Gazeta Regional* 
traz ao leitor nesta edição.

**Abertura**

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Cristiano Verardo*

“O tombamento é utilizado para preser-
vação de um bem de caráter cultural. Tra-
ta-se de um ato administrativo realizado 
pelo poder público, após criteriosa análise 
do Conselho do Patrimônio Histórico, que 
assim delibera, por meio de uma legislação 
específica, impedindo que os bens patrimo-
niais da cidade venham a ser destruídos ou 
descaracterizados. O tombamento é apli-
cado aos bens materiais de interesse à pre-
servação coletiva. A cidade, sua população 
interessa-se pela sua conservação. Todos 
aspiram ao desenvolvimento das cidades, 
porém, sem a destruição de seu patrimônio. 
Consideremos que a Região Metropolitana 
de Campinas é a de maior desenvolvimento 
do Brasil. Jaguariúna tornou-se um parque 
industrial. Há que acontecer um desenvol-
vimento sustentável!  A  ação do tempo e do 
homem muitas vezes desfigura, descaracte-

riza prédios que são patrimônio histórico. 
Estes devem ser preservados e recuperados, 
isto é restaurados, não podem ser demoli-
dos. A restauração visa conservar e revelar 
o valor artístico e histórico. Recuperar um 
edifício significa restaurar suas caracterís-
ticas arquitetônicas e ambientais originais. 
O pensamento atual sobre tombamento ca-
minha numa perspectiva que não prejudica 
o direito de propriedade, antes incentiva o 
turismo e favorece a economia e o desen-
volvimento e progresso da sociedade con-
temporânea, garantindo a conservação do 
Patrimônio Histórico. 

Consequentemente, é preciso respeitar 
e recuperar a arte presente nos prédios an-
tigos. A revitalização vai estabelecer o uso 
de um imóvel de acordo com as aspirações 
atuais da comunidade, sem descaracterizá-
-lo. Pois a preservação só se consegue com 

a atualização contínua daquele patrimônio: 
reutilização, adaptação, geração de novos 
empregos, melhoras das condições de vida 
dos habitantes da localidade. Tombar um 
prédio não pode ser um ato de punição con-
tra o proprietário. Se o tombamento impe-
de o proprietário de fazer qualquer coisa no 
prédio, é punição, porque o prédio se acaba. 
Se permitir que os edifícios possam mudar 
partes que não funcionam, possam ser atu-
alizados, tendo serviços que não existiam, 
será um tombamento adequado. É preciso 
gerar mais lucros que sirvam para manter o 
patrimônio. O célebre arquiteto da Universi-
dade Politécnica de Barcelona, Dr. Joaquim 
Sabaté Bel, em 2010, na Pousada Vila Bueno 
e no Teatro Municipal Dona Zenaide, no 1º 
CONPADRE - Conferências sobre Patrimô-
nio Histórico e Desenvolvimento Regional 
-  afirmou que os tombamentos deveriam ser 

destinados à preservação de um bem, mas 
não a seu congelamento, rompendo de vez 
o conflito entre preservação do patrimônio 
e especulação imobiliária. Para ele, especu-
lação imobiliária é fazer negócio de maneira 
desatenta, pouco cuidadosa. Derruba tudo 
e sobe o novo. O atrimônio pode ser uma 
fonte de negócios, se explorado com visão 
e inteligência. Um dos clássicos exemplos, 
hoje, é o casarão do Café na Andrade Ne-
ves em Campinas. Ali uniu-se ARTE e IN-
TELIGÊNCIA. Entre desenvolvimento e 
manutenção do patrimônio não existe con-
tradição. É possível recuperar o patrimônio e 
tirar benefício dele, para mantê-lo, manten-
do a arte, a história, a memória, a identidade 
de um povo, mantendo o desenvolvimento e 
progresso deste mesmo povo. 

Tomaz de Aquino Pires

Tombamento não é mais congelamento, é adaptação

42
ANOS
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A ansiedade financeira tornou-se um dos 
fatores mais determinantes da saúde mental 
contemporânea e seu impacto já é sentido de 
forma direta dentro das organizações. Para 
os departamentos de Recursos Humanos, 
isso representa um desafio crescente: lidar 
com equipes que enfrentam insegurança fi-
nanceira constante, dificuldade de planeja-
mento e medo do futuro.

Segundo a ANBIMA (Raio X do Investi-
dor 2026), 61% dos brasileiros não possuem 
investimentos, 51% não investem porque 
não sobra dinheiro e apenas 8% investem 
pensando na aposentadoria. Esses dados re-
velam um cenário de fragilidade financeira 
que ultrapassa a esfera pessoal e se mani-
festa no ambiente de trabalho por meio de 
estresse contínuo, perda de foco e queda de 
produtividade. Em um contexto de pressão 
econômica, a dificuldade de honrar as neces-
sidades e desejos da vida cotidiana, a ausên-
cia de reservas (seja para uma emergência, 
seja para aproveitar uma oportunidade) e a 
falta de perspectiva de renda futura tornam-
-se gatilhos permanentes de ansiedade.

Esse quadro se intensifica quando ob-
servamos a baixa capacidade da população 
de compreender conceitos essenciais para o 
planejamento de longo prazo. O Relatório 
de Cidadania Financeira do Banco Central 
(2025) mostra que o brasileiro acerta, em 
média, 53% das questões sobre inflação, ju-
ros simples e compostos, risco e retorno, de-
sempenho que coloca o país na 33ª posição 

global, abaixo da média mundial.
Os maiores erros aparecem justamente 

nos temas mais importantes para o planeja-
mento previdenciário: 87% erram questões 
de cálculo de juros simples e 42% falham 
em perguntas sobre diversificação de risco. 
Esses achados se somam ao Pisa 2022, que 
coloca o Brasil entre os últimos colocados 
em letramento financeiro entre jovens, refor-
çando que a dificuldade de planejar o futuro 
é estrutural e atravessa gerações. 

Para o RH, isso significa lidar com co-
laboradores que enfrentam realidades finan-
ceiras complexas sem instrumentos adequa-
dos e que, por isso, podem viver sob estresse 
crônico. A dimensão organizacional desse 
problema fica ainda mais clara quando ob-
servamos o impacto direto sobre comporta-
mento e desempenho.

Pesquisa da Creditas + Opinion Box 
(2026) mostra que 66% dos trabalhadores 
afirmam que problemas financeiros impac-
tam sua saúde mental, e 50% relatam ansie-
dade constante devido ao endividamento. 
Esse estresse se traduz em rotinas fragili-
zadas: 64% dizem ter dificuldade em cum-
prir horários e manter o foco por causa das 
dívidas. Em contrapartida, 71% performam 
melhor quando estão com as contas em dia, 
evidenciando que estabilidade financeira é 
um determinante direto de produtividade, 
engajamento e bem-estar.

Esse impacto não é apenas subjetivo. A 
Organização Mundial da Saúde estima que 

ansiedade e depressão geram US$ 1 trilhão 
por ano em perdas de produtividade global, 
evidenciando que o problema é estrutural, 
não periférico. No Brasil, a Previdência So-
cial concedeu mais de meio milhão de licen-
ças por incapacidade temporária relaciona-
das a transtornos mentais e comportamentais 
somente em 2025, com custo estimado pró-
ximo de R$ 3,5 bilhões apenas para o INSS.

Esses números reforçam que o adoeci-
mento emocional atravessa o mercado de 
trabalho e que a insegurança financeira é 
parte relevante desse fenômeno. Nesse con-
texto, a ansiedade financeira deve ser com-
preendida como um risco corporativo, e não 
apenas como uma dificuldade individual.

O medo do futuro, a ausência de reser-
vas e a incapacidade de planejar criam um 
ciclo de estresse que afeta presenteísmo, 
engajamento e rotatividade. Para enfrentar 
esse desafio, as empresas precisam ampliar 
sua atuação no campo do bem-estar finan-
ceiro. A previdência complementar fechada 
cumpre papel estratégico nesse sentido ao 
oferecer previsibilidade de longo prazo, re-
duzir incertezas e permitir que o trabalhador 
construa uma perspectiva concreta de renda 
futura. Quando integrada às políticas de ges-
tão de pessoas, ela se torna um instrumento 
de proteção que ajuda a mitigar a ansiedade 
crônica associada ao pós-carreira.

Mas a previdência complementar fecha-
da só alcança seu potencial quando acompa-
nhada de educação financeira e previdenciá-

ria contínua, conduzida de forma estruturada 
pelo RH. Programas permanentes de orien-
tação, simuladores de renda futura, trilhas 
de conhecimento e ações de sensibilização 
contribuem para reduzir vulnerabilidades, 
fortalecer a autonomia dos colaboradores e 
criar uma cultura de segurança financeira. 
Essa atuação não apenas melhora o bem-
-estar individual, mas também mitiga riscos 
organizacionais associados ao presenteísmo, 
à queda de produtividade e ao aumento da 
rotatividade.

Empresas que ignoram a ansiedade finan-
ceira também ignoram um dos fatores mais 
influenciadores da saúde mental atual. Em um 
cenário onde o medo do futuro já afeta produ-
tividade, engajamento e qualidade de vida, cui-
dar do preparo financeiro dos colaboradores é 
cuidar da empresa hoje. Para o RH, isso signi-
fica assumir um papel central na construção de 
ambientes de trabalho mais estáveis, saudáveis 
e preparados para o futuro, reconhecendo que 
segurança financeira é, cada vez mais, parte es-
sencial da estratégia de gestão de pessoas.

*Cristiano Verardo é Diretor de Segurida-
de, Relacionamento e Tecnologia da Vexty, En-
tidade Fechada de Previdência Complementar 
que administra R$ 5,6 bilhões em ativos, espe-
cialista em previdência complementar, porta-

-voz do projeto Previdência é Coisa de Jovem e 
promotor do conceito Atitude Previdente. Atua 

como educador, palestrante e entusiasta da 
cultura previdenciária no Brasil.

O custo oculto da ansiedade financeira nas empresas
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CPFL Santa Cruz identifica fraude em medidor 
de comércio atacadista em Jaguariúna

Casas Bahia fecha as portas no 
centro de Jaguariúna em meio 

à crise nacional

Jaguariúna inicia revitalização 
do Parque dos Lagos e 

desassoreamento das lagoas

A CPFL Santa Cruz iden-
tificou uma fraude no sistema 
de medição de energia elé-
trica de um estabelecimento 
atacadista localizado no bair-
ro Capotuna, em Jaguariúna. 
A irregularidade foi consta-
tada durante uma Ação de 
Combate às Perdas, realizada 
após análises técnicas apon-
tarem consumo de energia 
incompatível com as caracte-
rísticas e a atividade do local.

Durante a inspeção, os 
técnicos identificaram adul-
teração no circuito interno do 
medidor eletrônico, na qual 
foi encontrado um dispositi-
vo instalado irregularmente 
no equipamento.

A abertura e a análise do 
medidor foram realizadas 
com acompanhamento da 
Polícia Científica. Diante da 
constatação da irregularida-
de, o responsável pelo esta-

belecimento foi conduzido 
à Delegacia de Polícia para 
prestar esclarecimentos. O 
caso seguirá para apuração 
pelas autoridades competen-
tes e serão adotadas as medi-
das cabíveis.

 
Crime – Maior rigor na 
Lei

Em 4 de maio de 2026, 
entrou em vigor a Lei nº 
15.397/2026, que alterou o 
artigo 155 do Código Penal 
e ampliou a pena de reclusão 
aplicável ao crime de furto, 
que passou de um intervalo 
de um a quatro anos para um 
a seis anos, além de multa. A 
legislação também promo-
veu mudanças relacionadas à 
concessão de fiança nos casos 
de prisão em flagrante, refor-
çando o rigor no tratamento 
desse tipo de delito.

Além disso, cabe ser res-

Quem passou nos últimos 
dias pela Rua Cândido Bueno 
encontrou um cenário dife-
rente: a loja da Casas Bahia 
no Centro de Jaguariúna está 
fechada. A unidade deixou 
de atender ao público nesta 
semana e permanece com as 
portas fechadas desde segun-
da-feira, 17.

O encerramento da uni-
dade acontece justamente 
em meio a uma profunda re-

estruturação do Grupo Casas 
Bahia em todo o país.

A varejista fechou 298 
lojas, o equivalente a qua-
se 30% de sua rede, em um 
amplo processo de redução 
da operação física. A medida 
também foi acompanhada por 
cortes no quadro de funcioná-
rios.

A crise ganhou um novo 
capítulo nesta semana. O 
Grupo Casas Bahia entrou 

com pedido de recuperação 
judicial para renegociar cerca 
de R$ 17,3 bilhões em dívi-
das. A companhia também 
divulgou prejuízo líquido de 
R$ 10,1 bilhões no segundo 
trimestre de 2026, embora 
grande parte desse resultado 
esteja relacionada a efeitos 
contábeis não recorrentes.

Segundo a empresa, o ce-
nário financeiro foi pressio-
nado por fatores como juros 

elevados, restrição de crédito 
e aumento dos custos finan-
ceiros. Mesmo com a recupe-
ração judicial e o fechamento 
de centenas de pontos físicos, 
a companhia afirma que pre-
tende manter suas atividades.

Em Jaguariúna, até o mo-
mento, não há informação 
sobre uma possível transfe-
rência da loja para outro en-
dereço ou abertura de uma 
nova unidade na cidade.

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Obras e Ser-
viços, iniciou nesta semana 
as obras de revitalização do 
Parque dos Lagos, um dos 
principais cartões-postais do 
município. Os serviços in-
cluem a limpeza e o desasso-
reamento das lagoas, limpeza 
geral do parque, poda, manu-
tenção dos jardins, reforma 
das pistas de caminhada, mo-
dernização da iluminação e 
revitalização dos espaços de 

convivência.
Nesta primeira etapa, o 

desassoreamento contempla-
rá os três maiores lagos do 
parque, com a retirada esti-
mada de aproximadamente 
2.700 m³ de sedimentos. O 
serviço será realizado por 
meio de escavação mecânica, 
com utilização de escavadei-
ra, de acordo com as carac-
terísticas e condições encon-
tradas em cada local.

Os sedimentos retirados 
serão encaminhados para 

uma área da Secretaria de 
Obras devidamente licencia-
da para receber o material. A 
intervenção tem prazo pre-
visto de aproximadamente 
três meses, podendo sofrer 
alterações em função das 
condições encontradas du-
rante os trabalhos e das con-
dições climáticas.

Segundo a Secretaria de 
Obras e Serviços, além da 
recuperação dos lagos, a 
Prefeitura também está ava-
liando medidas e alternati-

vas para reduzir ou amenizar 
novos processos de assorea-
mento, buscando ampliar a 
durabilidade dos resultados 
obtidos.

“Com a obra, o municí-
pio promove uma interven-
ção planejada e autorizada 
pelos órgãos competentes, 
garantindo a recuperação dos 
lagos e a melhoria da infraes-
trutura e dos espaços de lazer 
do Parque dos Lagos para a 
população de Jaguariúna”, 
informa a secretaria.

DIVULGAÇÃO

Irregularidade foi constatada durante Ação de Combate às Perdas no bairro Capotuna; responsável 
pelo estabelecimento foi conduzido à delegacia para esclarecimentos

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Unidade estava localizada no centro da cidade

O desassoreamento prevê a retirada de 
aproximadamente 2.700 m³ de sedimentos

saltado que as fraudes nas 
instalações elétricas geram 
prejuízos que são incorpora-
dos pelo órgão regulador às 
tarifas de energia das con-

cessionárias, onerando os 
demais clientes. Também 
comprometem a qualidade do 
fornecimento, pois sobrecar-
regam a rede, e podem provo-

car acidentes graves, inclusi-
ve fatais.

Os clientes podem contri-
buir com o combate ao furto 
de energia por meio de de-

núncias sigilosas pelo aplica-
tivo CPFL Energia, pelo site 
cpfl.com.br/fraude ou pelo 
e-mail denunciafraude@cpfl.
com.br.

Os técnicos identificaram adulteração no circuito interno do medidor eletrônico
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Melhoria contempla a área 
interna e o entorno do 

campo e integra as obras de 
revitalização do Balneário 

Municipal

 Artur Nogueira

 Brasil

 Holambra  Pedreira

A Prefeitura de Artur No-
gueira, por meio das Secre-
tarias de Obras e Serviços e 
de Esportes e Lazer, concluiu 
nesta semana a instalação do 
novo sistema de iluminação 
do Estádio Municipal Fábio 
Ferrari. A melhoria contem-
pla a área interna e o entorno 
do campo e integra as obras 
de revitalização do Balneário 
Municipal.

O novo sistema tem como 
objetivo oferecer melhores 
condições para a prática es-
portiva no período noturno, 
além de ampliar a iluminação 
e a segurança no entorno do 
estádio.

No início de agosto, o sis-
tema instalado no campo pas-
sou pelo primeiro teste, que 

confirmou o funcionamento 
da nova estrutura. Agora, com 
a conclusão dos trabalhos, a 
nova iluminação está total-
mente instalada na área inter-
na e no entorno do estádio.

Além da iluminação do es-
tádio, a revitalização do Bal-
neário Municipal contempla 
melhorias nos estacionamen-
tos do Campo Municipal e da 
área da Terceira Idade, além 
de trabalhos na parte inferior 
do complexo, espaço de gran-
de circulação de moradores e 
visitantes.

As obras seguem avançan-
do e fazem parte da revitali-
zação de um dos principais 
espaços públicos destinados 
ao esporte, lazer e convivên-
cia do município.

Acontece neste sába-
do, 22 mais uma edição 
do McDia Feliz, principal 
campanha solidária do Mc-
Donald’s no Brasil.

Durante todo o dia, a 
renda das vendas do Big 

Mac, descontados os im-
postos, será destinada à 
Casa Ronald McDonald 
Brasil, que oferece acolhi-
mento a crianças e adoles-
centes em tratamento on-
cológico e suas famílias, e 

ao Instituto Ayrton Senna, 
que atua pela educação pú-
blica de qualidade.

Em 2026, o ex-capi-
tão da Seleção Brasileira 
e pentacampeão mundial 
Cafu lidera a mobilização, 

com o mote “Com Big Mac 
a gente vira o jogo”.

Como participar
Os tíquetes digitais po-

dem ser adquiridos ante-
cipadamente nos sites das 
instituições participantes. 

No dia 22, basta apresentar 
o tíquete, impresso ou pelo 
celular, para retirar o Big 
Mac em um restaurante 
participante, pelo balcão, 
Drive-Thru ou totem de 
autoatendimento.

Realizado no Brasil 
desde 1988, o McDia Fe-
liz já arrecadou mais de 
R$ 426 milhões e apoia 
projetos voltados à saúde 
e à educação de crianças e 
adolescentes.

história, e queremos que as 
famílias holambrenses pos-
sam participar, prestigiar as 
atrações e viver esse momen-
to tão especial”, afirma o pre-
feito Fernando Capato.

A 43ª edição da Expoflora, 
a festa holandesa das flores, 

será realizada de 28 de agosto 
a 27 de setembro, de sexta-
-feira a domingo e também no 
feriado de 7 de setembro, das 
9h às 19h. O evento recebe 
anualmente cerca de 300 mil 
visitantes de diferentes regi-
ões do país.

Região
Notícias da Região Metropolitana de Campinas

Prefeitura conclui novo sistema de iluminação 
do Estádio Municipal Fábio Ferrari

DIVULGAÇÃO

McDia Feliz 2026 acontece neste sábado, 22 de agosto

Parceria garante entrada gratuita de 
moradores de Holambra na Expoflora

Defesa Civil participa de 
capacitação promovida pelo 

Conselho Nacional de Municípios

Outras melhorias ainda estão sendo executadas

Expoflora acontece de 28 de agosto a 27 de setembro

Moradores de Holambra 
poderão visitar gratuitamen-
te a 43ª edição da Expoflora 
durante todos os dias de reali-
zação do evento. O benefício 
é resultado da parceria entre a 
Prefeitura e a organização da 
festa e permite que os holam-
brenses acompanhem de per-
to uma das principais atrações 
do calendário da cidade.

Para ter acesso gratuito, 
é necessário apresentar o 
Cartão Cidadão atualizado, 
emitido até 31 de julho de 
2026. O documento dá di-
reito a uma entrada por dia 
e deverá ser apresentado na 
bilheteria oficial da Expo-
flora, no Espaço Ypê, em 
guichê exclusivo destinado 
aos moradores de Holambra. 
Menores de 16 anos deverão 
estar acompanhados dos 
pais ou responsáveis.

“É uma alegria poder 
manter esse benefício para 
os moradores de Holambra. 
A Expoflora é uma celebra-
ção que tem tudo a ver com 
a nossa cidade e com a nossa 

A Defesa Civil de Pedreira 
participou de uma capacita-
ção promovida pelo Conselho 
Nacional de Municípios, rea-
lizada em Campinas. Repre-
sentaram o município o coor-
denador, engenheiro Eduardo 
Pazini, o engenheiro Gilberto 
Aparecido de Souza e os as-
sessores Júlio Silva e Ana 

Theresinha de Souza.
Entre os temas abordados 

estiveram conceitos básicos e 
terminologias, cartas geotéc-
nicas de suscetibilidade, estu-
dos de caso, cartas geotécni-
cas de aptidão à urbanização, 
cartas geotécnicas de risco e 
estratégias para que os muni-
cípios se preparem para pos-

síveis impactos do El Niño.
Segundo Eduardo Pazini, a 

capacitação trouxe temas im-
portantes e atuais, diretamente 
relacionados ao cotidiano dos 
municípios e ao trabalho de-
senvolvido pela Defesa Civil, 
especialmente nas ações de 
prevenção e preparação para 
situações de risco.

DIVULGAÇÃO

Defesa Civil de Pedreira

DIVULGAÇÃO
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Estudar Música em nível 
superior é muito mais do que 
aperfeiçoar a execução de um 
instrumento. A universidade 
proporciona uma formação 
ampla, envolvendo interpre-
tação, teoria musical, harmo-
nia, contraponto, percepção, 
história da música, compo-
sição, regência, pedagogia, 
pesquisa e, cada vez mais, 
tecnologia aplicada à produ-
ção musical. 

No Brasil, a graduação em 
Música é oferecida principal-
mente em duas modalidades, 
Bacharelado e Licenciatura. 
Embora compartilhem uma 
base musical, possuem obje-
tivos profissionais diferentes. 

O Bacharelado em Músi-
ca é indicado principalmente 
para quem pretende desen-
volver carreira como instru-
mentista, cantor, compositor 
ou regente. Dependendo da 
universidade, existem diver-
sas habilitações, e o estudan-
te escolhe sua especialidade 
já no processo de ingresso ou 
durante sua formação. 

A Licenciatura em Mú-
sica, por sua vez, associa a 
formação musical à forma-
ção pedagógica. Seu objetivo 
principal é preparar profes-
sores e educadores musicais 

para atuação na educação 
básica, escolas especializa-
das, projetos culturais e ou-
tros espaços de ensino. Na 
Unicamp, por exemplo, a 
Licenciatura estrutura sua 
formação justamente nessas 
duas vertentes: musical e pe-
dagógica. 

Entre as instituições bra-
sileiras de grande tradição 
no ensino superior de Música 
está a Universidade de São 
Paulo (USP), por meio do 
Departamento de Música da 
Escola de Comunicações e 

Artes. A instituição mantém 
Licenciatura e Bacharelado, 
com habilitações como Can-
to e Arte Lírica, Composição, 
Regência e Instrumento.  

Outra referência é a Uni-
versidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), cujo curso 
de Música oferece possibili-
dades de formação em Com-
posição, Instrumento, Li-
cenciatura, Música Popular, 
Regência Plena e Regência 
Coral. A diversidade merece 
destaque, sobretudo pela pre-
sença acadêmica da música 

popular ao lado da tradicio-
nal formação voltada à músi-
ca de concerto. 

No Rio de Janeiro encon-
tramos uma das instituições 
historicamente mais impor-
tantes do país, a Escola de 
Música da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Sua história remonta 
ao século XIX e, atualmente, 
a Escola informa possuir 27 
cursos de graduação, sendo 
26 de bacharelado e um de 
licenciatura. 

Também merece destaque 

o Instituto de Artes da Uni-
versidade Estadual Paulista 
(Unesp), em São Paulo, com 
formação em Música e habi-
litações em áreas como ins-
trumento, composição e re-
gência, além da Licenciatura 
em Música.  

A escolha de uma facul-
dade, entretanto, não deve 
depender apenas do nome da 
universidade. Para um músi-
co, é fundamental observar 
quem será seu professor de 
instrumento, a linha artística 
do curso, existência de or-

questras e grupos de música 
de câmara, oportunidades de 
pesquisa, estrutura disponí-
vel e repertório exigido. 

Outro aspecto importan-
te é o ingresso. Em diver-
sas universidades, além do 
vestibular, existem provas 
de habilidades específicas, 
destinadas a avaliar conhe-
cimentos teóricos, percepção 
musical e desempenho artís-
tico. Na USP e na UFRJ, por 
exemplo, existem processos 
específicos de avaliação mu-
sical para ingresso. 

Uma faculdade de Música 
não cria talento do nada. Ela 
oferece ferramentas para que 
o talento seja transformado 
em conhecimento, técnica, 
consciência histórica e ma-
turidade artística. O diploma 
é consequência; a verdadeira 
formação do músico nasce 
da combinação entre estudo 
acadêmico, prática constante, 
experiência de palco e uma 
permanente curiosidade pela 
linguagem musical. 

Afinal, entrar em uma fa-
culdade de Música não signi-
fica simplesmente aprender a 
tocar melhor. Significa come-
çar a compreender por que, 
como e para quem fazemos 
música. 

Faculdades de Música no Brasil 
DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br

V I V A  O  M E L H O R  D O S

Design contemporâneo, materiais nobres
e conforto incomparável para transformar
sua área externa em um convite para
viver momentos únicos.

C O N J U N T O

HAVEN

@inovakasa +55 54 99167-0926 inovakasa.com.br

S E U S  M O M E N T O S
A O  A R  L I V R E .
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Dra. Carolyne Covissi Ferreira

Danos em aparelhos eletrônicos durante a 
hospedagem: o hotel é responsável? 

Imagine chegar ao hotel, conec-
tar um secador, uma chapinha, 
um carregador ou outro apa-
relho eletrônico na tomada do 
quarto e descobrir que o equi-
pamento foi danificado por cau-
sa da voltagem. Nessa situação, 
surge uma dúvida muito comum: 
o hotel deve pagar pelo prejuízo?
O Código de Defesa do Consu-
midor estabelece que o forne-
cedor tem o dever de prestar 

informações claras e adequadas 
sobre os serviços oferecidos, 
especialmente quando deter-
minada informação pode afetar 
a segurança ou o patrimônio do 
consumidor. Por isso, o hotel 
deve indicar de maneira visível 
se as tomadas disponíveis nas 
acomodações possuem volta-
gem de 127V ou 220V.
Quando não existe qualquer 
identificação e o hóspede utiliza 

o aparelho sem saber que a vol-
tagem é incompatível, o hotel 
pode ser responsabilizado pelo 
dano causado. Para solicitar o 
ressarcimento, é importante 
guardar fotografias da tomada, 
comprovantes da hospedagem, 
nota fiscal ou orçamento do 
conserto e registrar imediata-
mente o ocorrido na recepção.
Por outro lado, se houver uma 
placa ou identificação clara, 

legível e próxima à tomada, in-
formando corretamente a volta-
gem, entende-se que o estabe-
lecimento cumpriu o seu dever 
de informação. Nesse caso, se 
o hóspede ignorar o aviso e co-
nectar um equipamento incom-
patível, o hotel, em regra, não 
será obrigado a indenizar.
A responsabilidade dependerá 
das circunstâncias e das provas 
de cada situação. Por isso, ao 

entrar no quarto, procure iden-
tificar a voltagem antes de co-
nectar qualquer aparelho. Caso 
não encontre a informação, per-
gunte à recepção e, sempre que 
possível, solicite a confirmação 
por escrito. Uma orientação 
simples pode evitar prejuízos e 
problemas durante a viagem.
E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam 
@carolyne.covissi.

Direito

O Brasil é o país dos santos, dos 
orixás, das estatísticas.
Mas há um grupo silencioso de 
apostadores que acredita que a 
nação é guiada por números.
Eles olham para as siglas parti-
dárias como quem aposta nas 
bets.
Cada número é um presságio, 
um aviso, uma promessa.
E quando o calendário eleitoral 
se abre, eles não veem candida-

tos: veem a mudança de vida, a 
sorte está lançada.
No ritual silencioso do eleitor, 
os números se espalham como 
caminhos possíveis.
O 30 corre como ficha lançada 
na mesa.
O 55 vibra parece uma roleta gi-
rando, com um pé em cada casa 
numérica.
O 40 lembra o apostador expe-
riente, aquele que já perdeu 

muito, ganhou pouco e conti-
nua a acreditar na próxima ro-
dada.
O 13 renasce como dado que cai 
sempre de um jeito diferente, 
mesmo quando o jogador jura 
que já conhece o truque.
No 10 a tentativa de organizar 
o caos, no 19 a aposta no brilho 
efêmero.
E o 22 oferece ao eleitor a sen-
sação de que é possível moldar 

o destino com disciplina e pro-
pósito.
Diante das runas, na política 
como nos jogos, a sorte costu-
ma ser tão infiel quanto os can-
didatos escolhidos por ela.

E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!
 

Nota do autor – É sempre bom 

lembrar que, por trás dos núme-
ros, existe sempre um país ten-
tando se encontrar. A política, 
como o jogo, revela mais sobre 
nós do que sobre os resultados. 
Somos feitos de fé, risco, intui-
ção e esperança. E cada esco-
lha, por menor que pareça, car-
rega o peso simbólico de quem 
acredita no amanhã.

J. Tannus

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!Eleições: O Brasil das apostas invisíveis

Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

A Lei Maria da Penha com-
pletou 20 anos neste mês de 
agosto e acaba de receber 
do Supremo Tribunal Federal 
uma interpretação de grande 
importância para a proteção 
das mulheres. No dia 19 de 
agosto de 2026, o Plenário do 
STF decidiu, por unanimida-
de, que as medidas protetivas 
de urgência previstas na Lei nº 
11.340/2006 podem ser aplica-
das às situações de violência 
contra a mulher baseada no 
gênero mesmo quando não 
existir vínculo doméstico, fa-
miliar ou relação afetiva entre 
a vítima e o agressor.
A decisão foi tomada no julga-
mento do ARE 1.537.713, Tema 
1.412 da repercussão geral, o 
que significa que o entendi-
mento deverá ser observado 
nos demais processos que dis-
cutam a mesma questão no 
Poder Judiciário.
Com efeito, a violência contra 

a mulher não acontece apenas 
dentro de casa. Ela também 
pode ocorrer no ambiente de 
trabalho, na vizinhança, nas 
instituições, nas relações so-
ciais, no ambiente político e 
em outros espaços de convi-
vência.
A partir do entendimento fir-
mado pelo STF, portanto, o 
ponto fundamental para a 
concessão da proteção deixa 
de ser a existência de uma re-
lação familiar ou afetiva entre 
agressor e vítima. O que de-
verá ser analisado é se aquela 
violência foi praticada contra a 
mulher em razão do gênero e 
se existe situação de risco que 
justifique a proteção. Isso re-
presenta uma mudança extre-
mamente significativa.
A decisão reconhece algo que 
a realidade já demonstrava há 
bastante tempo: a violência de 
gênero não conhece endereço. 
Pode ocorrer dentro de casa, 

mas também no trabalho. 
Pode partir do companheiro, 
mas também de alguém sem 
qualquer vínculo afetivo com a 
vítima. Pode acontecer 
presencialmente, nas relações 
sociais e institucionais e tam-
bém assumir outras formas de 
perseguição e intimidação.
Outro aspecto bastante impor-
tante da decisão foi a inclusão 
expressa da violência política 
de gênero. O STF estabeleceu 
que a proteção contra a vio-
lência de gênero também com-
preende a violência política 
contra a mulher, sem afastar, 
evidentemente, as regras pró-
prias de competência da Jus-
tiça Eleitoral quando se tratar 
da hipótese prevista no artigo 
326-B do Código Eleitoral.
É um reconhecimento particu-
larmente relevante diante da 
crescente participação femini-
na na vida pública e, ao mesmo 
tempo, das situações de perse-

guição, constrangimento, hu-
milhação e ameaça dirigidas às 
mulheres justamente em razão 
de sua atuação política. A liber-
dade de crítica, especialmente 
no ambiente político, conti-
nua evidentemente protegida. 
O que não se pode confundir 
é crítica política legítima com 
violência de gênero.
Isso porque quando a condi-
ção feminina é utilizada como 
instrumento de intimidação, 
perseguição, submissão ou 
violência, a proteção jurídica 
não pode desaparecer sim-
plesmente porque agressor e 
vítima não possuem vínculo 
familiar ou afetivo.
O Supremo estabeleceu ain-
da uma proteção processual 
bastante relevante. Se uma 
mulher em situação de risco 
procurar um juízo que poste-
riormente seja considerado 
incompetente para julgar de-
finitivamente o caso, a urgên-

cia da proteção não poderá 
simplesmente deixar de ser 
analisada por esse motivo. 
Havendo risco imediato à in-
tegridade física ou psíquica 
da vítima, o pedido de medida 
protetiva deverá ser apreciado 
e, posteriormente, o processo 
encaminhado ao juízo compe-
tente, inclusive à Vara Especia-
lizada em Violência contra a 
Mulher, onde houver, para ra-
tificação ou eventual reforma 
da decisão.
Vale ressaltar que a decisão 
do STF não significa que qual-
quer crime, discussão, desen-
tendimento ou conflito que 
tenha uma mulher como víti-
ma passará automaticamen-
te a ser regido pela Lei Maria 
da Penha. O elemento central 
continua sendo a violência 
contra a mulher baseada no 
gênero. Portanto, cada situ-
ação deverá ser examinada 
concretamente.

STF amplia proteção da lei maria da penha
para além do Ambiente doméstico
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Formatura em Ciências Sociais pela Unicamp

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Momento especial para Victor Hugo Leme Franco, que celebrou sua formatura como bacharel em Ciências Sociais pela Unicamp. Ao lado dele, na foto, 
o pai, Rafael Leme Franco, e Daniel de Oliveira, que prestigiaram a importante conquista. Parabéns, Victor Hugo! Que essa nova etapa seja marcada por 
muito sucesso e por uma carreira brilhante.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

Talento que se destaca
Destaque para Pietra Murer, 
de Holambra, que, ao lado 
de sua equipe, conquistou o 
primeiro lugar na competição 
de acadêmicos da Sociedade 
de Ginecologia e Obstetrícia de 
São Paulo, realizada na capital 
paulista. Uma importante 
conquista no meio acadêmico, 
que reconhece o talento, a 
dedicação e o conhecimento dos 
futuros profissionais da área. 
Parabéns, Pietra e equipe!
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Holambra ganha novo espaço de beleza e charme

Lídia Van der Ven é destaque no Agro Negócios Feminino

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

As empresárias Claudiene e Tenila celebraram, nesta quinta-feira, a inauguração oficial da Floreia-se! Esmalteria e Boutique, um novo empreendimento 
que reúne serviços de beleza e peças de crochê cheias de charme, no centro de Holambra. A abertura foi marcada por um elegante coquetel, que reuniu 
convidados para prestigiar o início dessa nova trajetória. Desejamos às proprietárias muito sucesso, vida longa ao empreendimento e excelentes negócios!

Representando Holambra, Lídia 
Van der Ven, idealizadora do 
projeto “Somos Flores do Campo” e 
CEO da Ven Flor, foi homenageada 
como uma das Mulheres Positivas 
do Agro, em reconhecimento 
à sua atuação e contribuição 
para o setor. A homenagem 
aconteceu no Local Record, em 
São Paulo, reunindo mulheres 
que se destacam pela trajetória, 
liderança e empreendedorismo 
no agronegócio. Um merecido 
reconhecimento ao trabalho de 
Lídia e ao protagonismo feminino 
que vem ganhando cada vez mais 
espaço no agro. 

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Tenila e Claudiene No coquetel servido por Kamille Menezes banqueteira do Buffet Bem me Quer
Claudiene dividindo o primeiro brinde com 
Sra. Ivone Esperança
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Escola de Futebol do Buenópolis terá 
início dia 31 de agosto

A diretoria do Buenópolis 
FC está finalizando mais uma 
grande obra, desta vez, uma 
quadra de grama sintética de 
800 mts², sendo 40 metros de 
comprimento e 20 metros de 
largura e grama importada, 
a mesma utilizada em está-
dios de futebol profissional. 
A obra estará praticamente 
finalizada até o final do mês, 
dessa forma, a partir do dia 
31 de agosto, começam as 
aulas da nova escola de fu-
tebol de Morungaba e que 
também estará liberada para 
locações.  

A diretoria alviverde tam-
bém dará início em mais um 
projeto que visa a reestrutu-
ração do clube, ou seja, atra-
vés de outra parceria, desta 
vez, com a escola de futebol 
JBM, acontece o lançamento 
da mais nova escola de fu-
tebol particular Morungaba, 
ou seja, Escola de Futebol 
do Buenópolis FC, a qual, 
irá utilizar o uniforme retrô 
do clube, o mesmo utiliza-

do na conquista do título de 
campeão amador do estado 
de São Paulo em 1.980 com 
camisa verde, short branco e 
meias verdes. 

A escola de futebol do 
Buenópolis Futebol Clube irá 
oferecer treinamentos sema-
nais para meninos e meninas 
de 5 a 15 anos no contraturno 

escolar, com aulas todas as 
segundas, quartas e sextas de 
manhã das 08h30 às 11h30 e 
a tarde/noite das 16h às 19h. 
Já aos sábados acontecem as 
aulas no período da manhã 
das 08h às 12h. 

Importante registrar tam-
bém que a escola de futebol 
terá parcerias com clubes pro-

fissionais para encaminhar os 
alunos que estiverem se des-
tacando no decorrer do ano, 
assim como, Guarani FC, Red 
Bull Bragantino, Palmeiras, 
Corinthians, Santos, São Pau-
lo, entre outros. A mais nova 
escola de futebol da cidade 
terá como colaboradores/
patrocinadores as empresas 

Ludi Sports, Greco & Guer-
reiro, R1 Polímeros, SIGNUS 
- Indústria Óptica, Cooperal-
pina, Camilotti - Materiais 
para Construção, Total Grass, 
Supermercado Poupe Bem e 
JCM Sports. 

Cronograma de aulas 
da Escola de Futebol do 

Buenópolis FC 
Segunda-feira 
08h30 - 11, 12, 13 anos 
09h30 - 8, 9, 10 anos 
10h30 - 5, 6 e 7 anos 
16h - 8, 9, 10 anos 
17h - 11, 12, 13 anos 
18h - 14 e 15 anos 

Quarta-feira 
08h30 - 11, 12, 13 anos 
09h30 - 8, 9, 10 anos 
10h30 - 5, 6 e 7 anos 
16h - 8, 9, 10 anos 
17h - 11, 12, 13 anos 
18h - 14 e 15 anos 

Sexta-feira 
08h30 - 11, 12, 13 anos 
09h30 - 8, 9, 10 anos 
10h30 - 5, 6 e 7 anos 
16h - 8, 9, 10 anos 
17h - 11, 12, 13 anos 
18h - 14 e 15 anos 

Sábado 
08h - 11, 12, 13 anos 
09h - 8, 9, 10 anos 
10h - 5, 6, 7 anos 
11h - 14 e 15 anos

Esportes
Prof. Julio do Vadu

Mesmo dia da inauguração do Estádio Leonardo Frare em 1975 
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@jaguarplasticos jaguarplasticos

Em conscientização ao Agosto Lilás, mês de combate à violência
contra a mulher, a Jaguar Plásticos promoveu um encontro com o
tema “Conexões que fortalecem: informação, acolhimento e
protagonismo feminino”.

Com a participação de representantes da Delegacia da Mulher,
foram abordados temas como direitos, formas de proteção,
acolhimento e a importância das redes de apoio.

Agosto Lilás
Respeito, informação
e conscientização.

•	ABASTECEDOR DE GALÃO DE 
ÁGUA – com ou sem experiência

•	AÇOUGUEIRO – com experiência 
•	AGENTE DE TELEMARKETING – 

com ou sem experiência
•	AJUDANTE AMARRADOR – com ou 

sem experiência
•	AJUDANTE DE ARMAZÉM  – com ou 

sem experiência
•	AJUDANTE DE CARGA E 

DESCARGA – com experiência
•	AJUDANTE DE DEPOSITO  – com ou 

sem experiência
•	AJUDANTE DE ELETRICISTA – com 

experiência
•	AJUDANTE DE OBRAS – com ou sem 

experiência
•	AJUDANTE DE PRODUÇÃO 

(EXCLUSIVA PCD) – com ou sem 
experiência

•	AJUDANTE DE SERRALHERIA – 
com experiência 

•	ALMOXARIFE – com experiência 
•	AUXILIAR ADMINISTRATIVO – com 

ou sem experiência
•	AUXILIAR DE ATENDIMENTO 

LOGÍSTICO (CNH B) – com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE COMPRAS  – com 
experiência

•	AUXILIAR DE COZINHA – com ou 
sem experiência

•	AUXILIAR DE ESTOQUE – com 
experiência

•	AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO – com ou 
sem experiência

•	AUXILIAR DE FATURAMENTO – 
com experiência

•	AUXILIAR DE JARDINAGEM – com 
ou sem experiência 

•	AUXILIAR DE LAVANDERIA – com 
ou sem experiência

•	AUXILIAR DE LIMPEZA – com ou 

sem experiência 
•	AUXILIAR DE LIMPEZA MEIO 

PERÍODO – com ou sem experiência
•	AUXILIAR DE MANUTENÇÃO 

PREDIAL – com experiência
•	AUXILIAR DE MECÂNICO DE AUTO 

(a partir de 16 anos)  – com ou sem 
experiência

•	BABÁ – com experiência e referências
•	BALCONISTA DE AÇOUGUE – com 

ou sem experiência
•	BALCONISTA DE FRIOS – com ou 

sem experiência
•	CADISTA – com experiência
•	CALDEIREIRO  – com experiência
•	CAMAREIRA – com ou sem 

experiência
•	CARPINTEIRO – com experiência 
•	COLETOR DE RESÍDUOS 

DOMICILIAR – com ou sem 
experiência

•	CONFERENTE – com experiência 
•	CONSULTOR COMERCIAL – com ou 

sem experiência
•	CONSULTORA DE VENDAS – com 

experiência
•	CONTROLADOR DE ACESSO – com 

experiência
•	COORDENADOR DE PRODUÇÃO – 

com experiência
•	COZINHEIRO(ª)  – com experiência 
•	CUIDADOR DE IDOSO – com 

experiência e Carta de referências 
•	DOMÉSTICA  – com experiência e 

referências
•	ELETRICISTA – com experiência
•	ENCANADOR – com experiência 
•	ENCARREGADA DE LIMPEZA – com 

experiência
•	GARÇOM – com ou sem experiência 
•	JARDINEIRO – com ou sem 

experiência 
•	JOVEM APRENDIZ 18 a 23 anos 

•	LÍDER DE LIMPEZA – com 
experiência

•	LÍDER DE PRODUÇÃO – com 
experiência

•	MARCENEIRO – com experiência 
•	MECÂNICO DE AUTOMÓVEL – com 

experiência
•	MECÂNICO DE MANUTENÇÃO 

INDUSTRIAL – com experiência
•	MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO – 

com experiência
•	MECÂNICO DIESEL – com experiência
•	MENSAGEIRO (auxiliar de logística) – 

com experiência
•	MONTADOR DE MOVEIS – com ou 

sem experiência
•	MONTADOR DE PALETES – com ou 

sem experiência
•	MOTORISTA CARRETEIRO – com 

experiência
•	MOTORISTA DE CAMINHÃO – com 

experiência
•	MOTORISTA DE MICRO ÔNIBUS – 

com experiência
•	MOTORISTA ENTREGADOR (CNH 

A/B) – com ou sem experiência
•	MOTORISTA VEÍCULOS 

SEMIPESADOS  – com experiência 
•	OFICIAL DE MANUTENÇÃO 

PREDIAL – com experiência
•	OPERADOR DE CABLE – com ou sem 

experiência
•	OPERADOR DE CAIXA – com ou sem 

experiência 
•	OPERADOR DE EMPILHADEIRA – 

com ou sem experiência
•	OPERADOR DE ESCAVADEIRA  – 

com experiência 
•	OPERADOR DE LOGÍSTICA – com ou 

sem experiência
•	OPERADOR DE MAQUINA DE 

USINAGEM – com experiência
•	OPERADOR DE PRODUÇÃO – com 

ou sem experiência 
•	PEDREIRO – com experiência
•	PEIXEIRO – com ou sem experiência
•	PINTOR INDUSTRIAL – com 

experiência
•	PORTEIRO/ RECEPCIONISTA – com 

ou sem experiência 
•	RECEPCIONISTA – com ou sem 

experiência 
•	REPOSITOR – com ou sem experiência
•	RETIFICADOR DE VIRABREQUIM – 

com experiência
•	SERRALHEIRO – com experiência
•	SOLDADOR/MONTADOR – com 

experiência
•	SUPERVISOR DE MANUTENÇÃO 

/ Planejador de Manutenção – com 
experiência

•	TÉCNICO DE PRODUÇÃO – com 
experiência 

•	TÉCNICO ELETROTÉCNICO – com 
experiência

•	TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES / 
ELETROTÉCNICA – com ou sem 
experiência

•	TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA – 
com experiência

•	TÉCNICO EM ELETRÔNICA  – com 
ou sem experiência

•	TÉCNICO EM SEGURANÇA DO 
TRABALHO – com ou sem experiência

•	TRABALHADOR RURAL – com 
experiência

•	TRATORISTA – com experiência
•	VENDEDORES EM VARIAS ÁREAS – 

com ou sem experiência
•	VIDRACEIRO – com experiência
•	VIGILANTE (com curso de vigilante 

atualizado) – com ou sem experiência
•	VISTORIADOR AUTOMOTIVO – com 

ou sem experiência
•	ZELADOR  – com experiência

VAGAS DE EMPREGO PAT
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